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Um dia depois de ter sido 
destituído do cargo de líder 
de sua bancada na Câma-
ra, o deputado Gastone 
Righi (PTB/SP) fazia on-
tem uma análise sobre a 
estratégia vitoriosa do go-
verno para implodir o Blo-
co Independente, que pre 
tendia reunir PDS, PTB, 
PDC e PL. "A intromissão 
do governo nas disputas pe-
las lideranças partidárias 
deixou mágoas pessoais 
dentro desses quatro parti-
dos. Mas ainda se poderá 
contornar a situação. No 
PMDB, no entanto, a vitó-
ria apertada de Genebaldo 
Correia (BA) sobre Odacir 
Klein (RS) para a lideran-
ça do partido mostra que a 
maioria será oposicionista 
ao governo", disse Righi. 

Na sua opinião, o gover-
no, a partir de agosto, de-
verá voltar sua atenção pa-
ra o PMDB, e advertiu: "A 
aliança democrática, por 
debaixo do pano, que foi 
configurada durante todo o 
ano passado entre o PMDB 
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e o PFL, não poderá conti-
nuar a existir". 

Apontado durante toda 
sua campanha à reeleição 
da liderança do partido co-
mo o candidato preferido 
do Palácio do Planalto, Ge-
nebaldo Correia 
(PMDB/BA) desafiou on-
tem o Executivo a mostrar 
sua base parlamen-
tar. 

"O primeiro grande teste 

do governo, para sabermos 
se sua bancada cresceu, se-
rá na votação do decreto le-
gislativo que propõe a sus-
pensão do decreto precató-
rio (editado pelo presidente 
Fernando Collor para adiar 
para 1993 os pagamentos 
das dívidas da Previdên-
cia)", salientou o líder pee-
medebista. Para Genebal-
do Correia, o governo deci-
diu ser contra o bloco, 
"porque deve ter feito a 
conta e visto que o custo de 
manutenção de dois blocos 
na Câmara era muito ele-
vado". 

Além disso, ele ad-
mite que existe o risco de 
haver uma aglutinação dos 
partidos de oposição, o que 
racionalizaria o debate e 
conseqüentemente as rela-
ções do Executivo com o 
Congresso, apurou o repór-
ter Eduardo Hollan-
da . 

Segundo Genebaldo Cor-
reia a "máquina do gover-
no não poderá mais afetar 
os trabalhos legislativos". 
Se depender do novo líder 
do PDT, deputado Eden 
Pedroso (RS), eleito na noi- 

te da última quarta-feira, 
os partidos de oposição de-
verão manter uma postura 
dura em relação aos proje-
tos governamentais. 

Literalmente rachado, 
depois da votação de terça-
feira para escolha do novo 
líder do partido na Cãma-
ra, que acabou empatada, 
o PDS vive um impasse 
provocado pela intromis-
são do governo na disputa 
dos candidatos Victor Fac-
cioni (RS) e José Lourenço 
(BA). O presidente nacio-
nal do partido, Paulo Ma-
luf, está tentando reunir 
novamente o partido atra-
vés da indicação de um ter-
ceiro nome para a lideran-
ça da bancada na Câmara. 

Uma lista de assinaturas 
já começou a circular entre 
os pedessistas pedindo o 
apoio ao deputado José 
Luiz Maia (PDS/PI), apon-
tado como o possível líder 
do consenso. A iniciativa, 
no entanto, esbarra na fir-
me disposição de José Lou-
renço de disputar até o fim 
— ou seja, terça-feira, 
quando será realizada nova 
votação — o cargo de líder. 
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